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CONCURSO PÚBLICO NACIONAL DE ARQUITETURA DA PAISAGEM

REQUALIFICAÇÃO DO ENTORNO DO LAGO JOAQUINA RITA BIER EM GRAMADO, RS 

PROMOÇÃO: ORGANIZAÇÃO:

IMPLANTAÇÃO
ESC: 1/1000

CONCEITOS FUNDAMENTAIS

RESPEITO ao contexto geográfico, histórico, natural e 
humano.
RESPONSABILIDADE em adotar soluções que procurem 
endereçar esses âmbitos de forma equilibrada e 
econômica.
AUTENTICIDADE da arquitetura proposta, de forma a 
retratar o momento histórico atual, isenta de modismos 
fúteis ou falsos.
MODÉSTIA em entender que a arquitetura é fugaz 
perante a Natureza, cujos processos tendem a uma 
impermanência eterna.

 Nossa proposta para projeto do parque procura intervir de forma 
mínima na topografia existente, desenvolvendo as potencialidades e 
vocações naturais que o sítio, sua topografia e vegetação permitem. 
Imaginamos também um parque dedicado aos moradores da cidade, 
uma vez que, para o turista, Gramado já apresenta inúmeras outras 
atrações.
 Portanto, as soluções de projeto utilizadas procuram não 
“disneylandizar” o local, buscando, pelo contrário, a regeneração 
naturalística de um parque como um refúgio natural em meio a um 
entorno urbano extremamente artificializado e manejado 
antropicamente.
 Optamos por um paisagismo regenerativo, que parte de um 
traçado de caminhos e recantos baseado na topografia natural, que será 
muito pouco alterada (exceto no talude de ligação criado junto à Rua 
Borges de Medeiros, que busca mitigar o efeito de elevação do leito da 
Borges, inexistente quando da criação do Lago). Tais caminhos e 
percursos permitem, ainda, conexões peatonais otimizadas 
(encurtando trajetos), para que moradores do bairro e ciclistas sejam 
estimulados a cruzarem o mesmo, em seus percursos quotidianos, 
fomentando o uso e apropriação do local (o que melhora a segurança). 
 Tal paisagismo regenerativo também procura utilizar arranjos 
vegetais com aspecto visual naturalístico, evitando conjuntos 
vegetais artificialmente podados, aparados e organizados. 
Entendemos que tal abordagem é a mais sustentável ambiental e 
economicamente, porque poupa recursos (naturais e de mão-de-obra) e 
evita uma manutenção dispendiosa realizada com recursos da 
comunidade.
 Uma abordagem regenerativa também passa pela possibilidade 
de acolher as diversas formas do existir humano, permitindo que 
pessoas com diferentes experiências de vida (origem sócio-econômica, 
deficiências físicas, idades) apropriem-se do local, possibilitando o 
desfrute da natureza e suas experiências, bem como de eventos 
comunitários e culturais não-invasivos (feira do Livro, artesanato, 
festival de bonecos, etc.), que permitam a fruição contínua e 
harmoniosa de diferentes usuários.
 Entendemos, por fim, que um parque que tem sua razão de ser 
e o próprio nome a partir de um corpo d’água de tamanho significativo, 
o processo geral de Revitalização [revigorar; trazer vida de volta, v.t] 
tem que considerar como uma meta alcançável a revitalização da água 
do Lago em si, despoluindo-a e trazendo de volta vida natural ao 
mesmo, tornando o lago passível de ser populado por peixes, patos, 
gansos (fotos históricas demonstram que já conviveram ali) e algumas 
espécies vegetais não proliferantes, nem predatórias, promovendo um 
arranjo de espécies que estabeleça uma harmonia auto-reguladora. 
 


